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LÍNGUA PORTUGUESA

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Compreender e interpretar textos é essencial para que o obje-
tivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com isso, é 
importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lembrar que o 
texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha um sentido 
completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto e 
de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem explíci-
ta. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a sua 
interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir do 
conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo que 
está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a interpreta-
ção é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do reper-
tório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um texto, 
é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos e/ou vi-
suais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhecer o sentido 
de conjunções e preposições, por exemplo, bem como identificar 
expressões, gestos e cores quando se trata de imagens. 

Dicas práticas
1. Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um con-

ceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em cada pa-
rágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do texto. Se possível, 
adicione também pensamentos e inferências próprias às anotações.

2. Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca 
por perto, para poder procurar o significado de palavras desconhe-
cidas.

3. Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, fon-
te de referências e datas.

4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos de 
opiniões.

5. Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, ques-
tões que esperam compreensão do texto aparecem com as seguin-
tes expressões: o autor afirma/sugere que...; segundo o texto...; de 
acordo com o autor... Já as questões que esperam interpretação do 
texto aparecem com as seguintes expressões: conclui-se do texto 
que...; o texto permite deduzir que...; qual é a intenção do autor 
quando afirma que...

Tipologia Textual
A partir da estrutura linguística, da função social e da finali-

dade de um texto, é possível identificar a qual tipo e gênero ele 
pertence. Antes, é preciso entender a diferença entre essas duas 
classificações.

Tipos textuais
A tipologia textual se classifica a partir da estrutura e da finali-

dade do texto, ou seja, está relacionada ao modo como o texto se 
apresenta. A partir de sua função, é possível estabelecer um padrão 
específico para se fazer a enunciação. 

Veja, no quadro abaixo, os principais tipos e suas característi-
cas:

TEXTO NARRATIVO

Apresenta um enredo, com ações e 
relações entre personagens, que ocorre 

em determinados espaço e tempo. É 
contado por um narrador, e se estrutura 

da seguinte maneira: apresentação > 
desenvolvimento > clímax > desfecho 

TEXTO 
DISSERTATIVO

ARGUMENTATIVO

Tem o objetivo de defender determinado 
ponto de vista, persuadindo o leitor a 
partir do uso de argumentos sólidos. 
Sua estrutura comum é: introdução > 

desenvolvimento > conclusão. 

TEXTO EXPOSITIVO

Procura expor ideias, sem a necessidade 
de defender algum ponto de vista. Para 
isso, usa-se comparações, informações, 

definições, conceitualizações etc. A 
estrutura segue a do texto dissertativo-

argumentativo.

TEXTO DESCRITIVO

Expõe acontecimentos, lugares, pessoas, 
de modo que sua finalidade é descrever, 

ou seja, caracterizar algo ou alguém. 
Com isso, é um texto rico em adjetivos e 

em verbos de ligação.

TEXTO INJUNTIVO
Oferece instruções, com o objetivo de 

orientar o leitor. Sua maior característica 
são os verbos no modo imperativo.

Gêneros textuais
A classificação dos gêneros textuais se dá a partir do reconhe-

cimento de certos padrões estruturais que se constituem a partir 
da função social do texto. No entanto, sua estrutura e seu estilo 
não são tão limitados e definidos como ocorre na tipologia textual, 
podendo se apresentar com uma grande diversidade. Além disso, o 
padrão também pode sofrer modificações ao longo do tempo, as-
sim como a própria língua e a comunicação, no geral.

Alguns exemplos de gêneros textuais:
• Artigo
• Bilhete
• Bula
• Carta
• Conto
• Crônica
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• E-mail
• Lista
• Manual
• Notícia
• Poema
• Propaganda
• Receita culinária
• Resenha
• Seminário

Vale lembrar que é comum enquadrar os gêneros textuais em 
determinados tipos textuais. No entanto, nada impede que um tex-
to literário seja feito com a estruturação de uma receita culinária, 
por exemplo. Então, fique atento quanto às características, à finali-
dade e à função social de cada texto analisado.

ARGUMENTAÇÃO
O ato de comunicação não visa apenas transmitir uma 

informação a alguém. Quem comunica pretende criar uma imagem 
positiva de si mesmo (por exemplo, a de um sujeito educado, 
ou inteligente, ou culto), quer ser aceito, deseja que o que diz 
seja admitido como verdadeiro. Em síntese, tem a intenção de 
convencer, ou seja, tem o desejo de que o ouvinte creia no que o 
texto diz e faça o que ele propõe.

Se essa é a finalidade última de todo ato de comunicação, todo 
texto contém um componente argumentativo. A argumentação é o 
conjunto de recursos de natureza linguística destinados a persuadir 
a pessoa a quem a comunicação se destina. Está presente em todo 
tipo de texto e visa a promover adesão às teses e aos pontos de 
vista defendidos.

As pessoas costumam pensar que o argumento seja apenas 
uma prova de verdade ou uma razão indiscutível para comprovar a 
veracidade de um fato. O argumento é mais que isso: como se disse 
acima, é um recurso de linguagem utilizado para levar o interlocutor 
a crer naquilo que está sendo dito, a aceitar como verdadeiro o que 
está sendo transmitido. A argumentação pertence ao domínio da 
retórica, arte de persuadir as pessoas mediante o uso de recursos 
de linguagem.

Para compreender claramente o que é um argumento, é bom 
voltar ao que diz Aristóteles, filósofo grego do século IV a.C., numa 
obra intitulada “Tópicos: os argumentos são úteis quando se tem de 
escolher entre duas ou mais coisas”.

Se tivermos de escolher entre uma coisa vantajosa e 
uma desvantajosa, como a saúde e a doença, não precisamos 
argumentar. Suponhamos, no entanto, que tenhamos de escolher 
entre duas coisas igualmente vantajosas, a riqueza e a saúde. Nesse 
caso, precisamos argumentar sobre qual das duas é mais desejável. 
O argumento pode então ser definido como qualquer recurso que 
torna uma coisa mais desejável que outra. Isso significa que ele atua 
no domínio do preferível. Ele é utilizado para fazer o interlocutor 
crer que, entre duas teses, uma é mais provável que a outra, mais 
possível que a outra, mais desejável que a outra, é preferível à outra.

O objetivo da argumentação não é demonstrar a verdade de 
um fato, mas levar o ouvinte a admitir como verdadeiro o que o 
enunciador está propondo.

Há uma diferença entre o raciocínio lógico e a argumentação. 
O primeiro opera no domínio do necessário, ou seja, pretende 
demonstrar que uma conclusão deriva necessariamente das 
premissas propostas, que se deduz obrigatoriamente dos 

postulados admitidos. No raciocínio lógico, as conclusões não 
dependem de crenças, de uma maneira de ver o mundo, mas 
apenas do encadeamento de premissas e conclusões.

Por exemplo, um raciocínio lógico é o seguinte encadeamento:
A é igual a B.
A é igual a C.
Então: C é igual a B.

Admitidos os dois postulados, a conclusão é, obrigatoriamente, 
que C é igual a A.

Outro exemplo:
Todo ruminante é um mamífero.
A vaca é um ruminante.
Logo, a vaca é um mamífero.

Admitidas como verdadeiras as duas premissas, a conclusão 
também será verdadeira.

No domínio da argumentação, as coisas são diferentes. Nele, 
a conclusão não é necessária, não é obrigatória. Por isso, deve-
se mostrar que ela é a mais desejável, a mais provável, a mais 
plausível. Se o Banco do Brasil fizer uma propaganda dizendo-
se mais confiável do que os concorrentes porque existe desde a 
chegada da família real portuguesa ao Brasil, ele estará dizendo-
nos que um banco com quase dois séculos de existência é sólido 
e, por isso, confiável. Embora não haja relação necessária entre 
a solidez de uma instituição bancária e sua antiguidade, esta tem 
peso argumentativo na afirmação da confiabilidade de um banco. 
Portanto é provável que se creia que um banco mais antigo seja 
mais confiável do que outro fundado há dois ou três anos.

Enumerar todos os tipos de argumentos é uma tarefa quase 
impossível, tantas são as formas de que nos valemos para fazer 
as pessoas preferirem uma coisa a outra. Por isso, é importante 
entender bem como eles funcionam.

Já vimos diversas características dos argumentos. É preciso 
acrescentar mais uma: o convencimento do interlocutor, o 
auditório, que pode ser individual ou coletivo, será tanto mais 
fácil quanto mais os argumentos estiverem de acordo com suas 
crenças, suas expectativas, seus valores. Não se pode convencer 
um auditório pertencente a uma dada cultura enfatizando coisas 
que ele abomina. Será mais fácil convencê-lo valorizando coisas 
que ele considera positivas. No Brasil, a publicidade da cerveja vem 
com frequência associada ao futebol, ao gol, à paixão nacional. Nos 
Estados Unidos, essa associação certamente não surtiria efeito, 
porque lá o futebol não é valorizado da mesma forma que no Brasil. 
O poder persuasivo de um argumento está vinculado ao que é 
valorizado ou desvalorizado numa dada cultura.

Tipos de Argumento
Já verificamos que qualquer recurso linguístico destinado 

a fazer o interlocutor dar preferência à tese do enunciador é um 
argumento. Exemplo:

Argumento de Autoridade
É a citação, no texto, de afirmações de pessoas reconhecidas 

pelo auditório como autoridades em certo domínio do saber, 
para servir de apoio àquilo que o enunciador está propondo. Esse 
recurso produz dois efeitos distintos: revela o conhecimento do 
produtor do texto a respeito do assunto de que está tratando; dá ao 
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texto a garantia do autor citado. É preciso, no entanto, não fazer do 
texto um amontoado de citações. A citação precisa ser pertinente e 
verdadeira. Exemplo:

“A imaginação é mais importante do que o conhecimento.”

Quem disse a frase aí de cima não fui eu... Foi Einstein. Para 
ele, uma coisa vem antes da outra: sem imaginação, não há 
conhecimento. Nunca o inverso.

Alex José Periscinoto. 
In: Folha de S. Paulo, 30/8/1993, p. 5-2

A tese defendida nesse texto é que a imaginação é mais 
importante do que o conhecimento. Para levar o auditório a aderir 
a ela, o enunciador cita um dos mais célebres cientistas do mundo. 
Se um físico de renome mundial disse isso, então as pessoas devem 
acreditar que é verdade.

Argumento de Quantidade
É aquele que valoriza mais o que é apreciado pelo maior 

número de pessoas, o que existe em maior número, o que tem maior 
duração, o que tem maior número de adeptos, etc. O fundamento 
desse tipo de argumento é que mais = melhor. A publicidade faz 
largo uso do argumento de quantidade.

Argumento do Consenso
É uma variante do argumento de quantidade. Fundamenta-se 

em afirmações que, numa determinada época, são aceitas como 
verdadeiras e, portanto, dispensam comprovações, a menos que 
o objetivo do texto seja comprovar alguma delas. Parte da ideia 
de que o consenso, mesmo que equivocado, corresponde ao 
indiscutível, ao verdadeiro e, portanto, é melhor do que aquilo que 
não desfruta dele. Em nossa época, são consensuais, por exemplo, 
as afirmações de que o meio ambiente precisa ser protegido e de 
que as condições de vida são piores nos países subdesenvolvidos. 
Ao confiar no consenso, porém, corre-se o risco de passar dos 
argumentos válidos para os lugares comuns, os preconceitos e as 
frases carentes de qualquer base científica.

Argumento de Existência
É aquele que se fundamenta no fato de que é mais fácil aceitar 

aquilo que comprovadamente existe do que aquilo que é apenas 
provável, que é apenas possível. A sabedoria popular enuncia o 
argumento de existência no provérbio “Mais vale um pássaro na 
mão do que dois voando”.

Nesse tipo de argumento, incluem-se as provas documentais 
(fotos, estatísticas, depoimentos, gravações, etc.) ou provas 
concretas, que tornam mais aceitável uma afirmação genérica. 
Durante a invasão do Iraque, por exemplo, os jornais diziam que o 
exército americano era muito mais poderoso do que o iraquiano. 
Essa afirmação, sem ser acompanhada de provas concretas, poderia 
ser vista como propagandística. No entanto, quando documentada 
pela comparação do número de canhões, de carros de combate, de 
navios, etc., ganhava credibilidade.

Argumento quase lógico
É aquele que opera com base nas relações lógicas, como causa 

e efeito, analogia, implicação, identidade, etc. Esses raciocínios 
são chamados quase lógicos porque, diversamente dos raciocínios 
lógicos, eles não pretendem estabelecer relações necessárias 

entre os elementos, mas sim instituir relações prováveis, possíveis, 
plausíveis. Por exemplo, quando se diz “A é igual a B”, “B é igual a 
C”, “então A é igual a C”, estabelece-se uma relação de identidade 
lógica. Entretanto, quando se afirma “Amigo de amigo meu é meu 
amigo” não se institui uma identidade lógica, mas uma identidade 
provável.

Um texto coerente do ponto de vista lógico é mais facilmente 
aceito do que um texto incoerente. Vários são os defeitos que 
concorrem para desqualificar o texto do ponto de vista lógico: fugir 
do tema proposto, cair em contradição, tirar conclusões que não se 
fundamentam nos dados apresentados, ilustrar afirmações gerais 
com fatos inadequados, narrar um fato e dele extrair generalizações 
indevidas.

Argumento do Atributo
É aquele que considera melhor o que tem propriedades típicas 

daquilo que é mais valorizado socialmente, por exemplo, o mais 
raro é melhor que o comum, o que é mais refinado é melhor que o 
que é mais grosseiro, etc.

Por esse motivo, a publicidade usa, com muita frequência, 
celebridades recomendando prédios residenciais, produtos de 
beleza, alimentos estéticos, etc., com base no fato de que o 
consumidor tende a associar o produto anunciado com atributos 
da celebridade.

Uma variante do argumento de atributo é o argumento da 
competência linguística. A utilização da variante culta e formal 
da língua que o produtor do texto conhece a norma linguística 
socialmente mais valorizada e, por conseguinte, deve produzir um 
texto em que se pode confiar. Nesse sentido é que se diz que o 
modo de dizer dá confiabilidade ao que se diz.

Imagine-se que um médico deva falar sobre o estado de 
saúde de uma personalidade pública. Ele poderia fazê-lo das duas 
maneiras indicadas abaixo, mas a primeira seria infinitamente mais 
adequada para a persuasão do que a segunda, pois esta produziria 
certa estranheza e não criaria uma imagem de competência do 
médico:

- Para aumentar a confiabilidade do diagnóstico e levando em 
conta o caráter invasivo de alguns exames, a equipe médica houve 
por bem determinar o internamento do governador pelo período 
de três dias, a partir de hoje, 4 de fevereiro de 2001.

- Para conseguir fazer exames com mais cuidado e porque 
alguns deles são barrapesada, a gente botou o governador no 
hospital por três dias.

Como dissemos antes, todo texto tem uma função 
argumentativa, porque ninguém fala para não ser levado a sério, 
para ser ridicularizado, para ser desmentido: em todo ato de 
comunicação deseja-se influenciar alguém. Por mais neutro que 
pretenda ser, um texto tem sempre uma orientação argumentativa.

A orientação argumentativa é uma certa direção que o falante 
traça para seu texto. Por exemplo, um jornalista, ao falar de um 
homem público, pode ter a intenção de criticá-lo, de ridicularizá-lo 
ou, ao contrário, de mostrar sua grandeza.

O enunciador cria a orientação argumentativa de seu texto 
dando destaque a uns fatos e não a outros, omitindo certos 
episódios e revelando outros, escolhendo determinadas palavras e 
não outras, etc. Veja:

“O clima da festa era tão pacífico que até sogras e noras 
trocavam abraços afetuosos.”
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  
Inspetor Ambiental

CIÊNCIAS AMBIENTAIS. 

As ciências ambientais são um campo interdisciplinar que se 
concentra no estudo do meio ambiente e da relação humana com o 
ambiente. Elas incluem disciplinas como ecologia, geologia, hidro-
logia, biologia, química, física, economia e sociologia, entre outras, 
e têm como objetivo compreender e resolver questões ambientais 
complexas.

As ciências ambientais estudam a natureza, os processos e os 
impactos humanos sobre os ecossistemas, a atmosfera, a água, os 
solos, a biodiversidade e outros recursos naturais, bem como as po-
líticas e tecnologias relacionadas à conservação e gestão dos recur-
sos naturais.

O objetivo final das ciências ambientais é garantir a sustenta-
bilidade dos recursos naturais para as gerações futuras, proteger a 
saúde humana e preservar a diversidade biológica.

As ciências ambientais surgiram na década de 1960 e 1970, 
como resposta à crescente preocupação com o impacto humano no 
meio ambiente e a degradação ambiental global. 

O movimento ambientalista chamou atenção para questões 
como poluição, degradação do solo, perda de biodiversidade e 
mudanças climáticas. Isso levou ao desenvolvimento de disciplinas 
específicas, como ecologia, hidrologia, geologia ambiental, biologia 
da conservação, entre outras. 

As ciências ambientais evoluíram para se tornarem uma abor-
dagem interdisciplinar, incluindo várias disciplinas e trabalhando 
com outros campos, como economia, sociologia e política, para 
abordar questões ambientais complexas.

O papel do cientista ambiental é estudar o meio ambiente e 
seus processos, identificar ameaças ambientais e desenvolver so-
luções para proteger e preservar os recursos naturais. Eles realizam 
pesquisas, monitoram ecossistemas, analisam dados e estudam as 
interações entre os seres humanos e o meio ambiente. Além disso, 
eles trabalham com outros profissionais e organizações para pro-
mover a sustentabilidade e implementar políticas ambientais efi-
cazes.

NOÇÕES DE GEOLOGIA

A geologia é a ciência que estuda a Terra, sua estrutura, com-
posição, origem, evolução e processos geológicos atuais. Os geólo-
gos examinam rochas, minerais, fósseis e outros recursos naturais, 
bem como estudam eventos como terremotos, erupções vulcânicas 
e mudanças climáticas para entender a história da Terra e prever 
eventos futuros. A geologia tem aplicações em vários setores, in-
cluindo mineração, energia, construção e meio ambiente.

A geologia surgiu como uma ciência formal no século XVIII, 
com o desenvolvimento de teorias sobre a formação da Terra e sua 
história. A geologia foi influenciada por outras disciplinas, como a 
filosofia natural, a química e a biologia, e seu desenvolvimento foi 
impulsionado por avanços na tecnologia, como a melhoria dos ins-
trumentos de medição e a coleta de dados. 

Alguns dos primeiros estudiosos importantes da geologia in-
cluem James Hutton, Nicolas Steno e Charles Lyell. Eles estabelece-
ram as bases teóricas da geologia, incluindo a ideia de que a Terra 
tem uma história longa e dinâmica, e que os processos geológicos 
atuais, como erupções vulcânicas e terremotos, são resultados de 
forças internas da Terra.

O papel de um geólogo é investigar a estrutura, composição, 
distribuição e origem da crosta terrestre para compreender os pro-
cessos geológicos que a formaram e que a estão moldando. Eles 
também procuram e avaliam recursos naturais, como minerais, pe-
tróleo e gás, e estudam os riscos geológicos para ajudar a proteger 
a sociedade. Além disso, os geólogos podem trabalhar em projetos 
de construção, planificação ambiental, gestão de águas subterrâ-
neas, entre outras áreas relacionadas à geologia.

A geologia tem contribuído de diversas formas para a ciência, 
incluindo:

•	 Compreensão da história da Terra: A geologia estuda a 
idade da Terra e sua evolução ao longo do tempo, incluindo a for-
mação de continentes e o surgimento de vida.

•	 Estudos de recursos naturais: A geologia fornece infor-
mações sobre a distribuição, quantidade e qualidade dos recursos 
naturais da Terra, como petróleo, gás e minerais.

•	 Conhecimento sobre desastres naturais: A geologia estu-
da fenômenos como terremotos, erupções vulcânicas, tsunamis e 
deslizamentos de terra para compreender suas causas e ajudar a 
prevenir danos futuros.

•	 Estudos ambientais: A geologia ajuda a compreender as 
interações entre o meio ambiente e a atividade humana, bem como 
a avaliar os impactos ambientais de projetos de construção e de-
senvolvimento.

•	 Fundamentos da geotecnologia: A geologia é a base para 
a geotecnologia, que inclui tecnologias como a prospecção de pe-
tróleo e gás, a investigação ambiental e a gestão de recursos hídri-
cos.

TECNOLOGIA AMBIENTAL. 

Tecnologia ambiental é o uso de toda a ciência tecnológica que 
visa minimizar o impacto humano ao meio ambiente. Bem como 
contribuir juntamente com a economia, sociedade e em todo o 
contexto da biodiversidade.

Principais problemáticas ambientais: 
– Emissão de dióxido de carbono;
– Poluição por uso de plásticos;
– Exploração de áreas vegetais;
– Desmatamento;
– Esgotamento de aquíferos;
– Mineração de combustíveis fósseis e minerais;
– Contaminação de recursos;
– Erosão do solo;
– Consumo excessivo de recursos.
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Principais usos da tecnologia da informação
– Rastreadores;
– Dados (imagens etc.);
– Orientação para a sociedade.

Exemplos de tecnologia de engenharia e sanitárias
– Os sistemas WETLANDS são construídos para tratamento 

de esgoto, trata-se de sistemas constituídos por lagoas ou canais 
artificiais rasos, que contém plantas aquáticas. 

Desta forma, esses sistemas simulam um ecossistema onde os 
mecanismos ecológicos são controlados por meio de princípios de 
engenharia civil e sanitária.

Exemplos:
– Energia do biogás;
– Armazenamento de sal;
– Energia solar;
– Desenvolvimento de produtos biodegradáveis.

Vimos acima que temos uma série de desafios ambientais e a 
tecnologia é uma aliada na monitoração, na forma e exploração de 
todos os recursos.

SANEAMENTO

Saneamento básico é um conceito que está relacionado com 
o controle e distribuição dos recursos básicos (abastecimento, 
tratamento e distribuição de água, esgoto sanitário, coleta e 
destino adequado do lixo, limpeza pública) tendo em conta o 
bem-estar físico, mental ou social da população.

No Brasil, o saneamento básico é definido pela Lei nº. 
11.445/2007, sendo um direito assegurado pela Constituição a 
partir de investimentos públicos na área. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS):

“Saneamento é o controle de todos os fatores ambientais 
que podem exercer efeitos nocivos sobre o bem-estar, físico, 
mental e social dos indivíduos”.

Saneamento Básico e Saúde
A falta de saneamento básico pode gerar inúmeros proble-

mas de saúde. Portanto, o conjunto de fatores que reúnem o sa-
neamento levam a uma melhoria de vida na população na medi-
da que controla e previne doenças, combatendo muitos vetores.

Nesse caso, podemos pensar num dos maiores problemas 
enfrentados pela população brasileira atualmente com a disse-
minação do mosquito da dengue os quais se proliferam median-
te a água parada.

Dessa forma, o saneamento básico promove hábitos higiêni-
cos e controla a poluição ambiental, melhorando assim, a quali-
dade de vida da população.

Outras doenças que podem estar relacionadas com a falta 
de saneamento básico são:

• disenteria
• giardíase
• amebíase
• gastroenterite
• leptospirose
• peste bubônica

• cólera
• poliomielite
• hepatite infecciosa
• febre tifoide
• malária
• ebola
• sarampo

Saneamento Ambiental
O saneamento ambiental é um conceito que está intima-

mente associado à sustentabilidade, ou seja, à conservação e 
melhoria do meio ambiente a partir do impacto ambiental ge-
rado.

Ele reúne um conjunto de procedimentos que visam a quali-
dade da população, sobretudo na infraestrutura das cidades, as 
quais geram poluição do ar, da água e do solo.

Uma importante medida adotada por programas de sanea-
mento ambiental é a conscientização e educação da população 
em geral com o intuito de alertar para a importância da conser-
vação ambiental.

A ATUAL SITUAÇÃO DO SANEAMENTO BÁSICO NO BRASIL
Os últimos dados levantados pelos principais órgãos desse 

setor foram em 2015. Assim, as informações aqui discutidas se-
rão baseadas neste ano de referência.

Em 2017 a lei do saneamento completou 10 anos. O gráfico 
abaixo apresenta a evolução do atendimento de água e esgoto, 
em média, em todo o país. É possível notar que nestes anos, as 
diferenças não foram excepcionais.

O índice de esgoto passou de 42% para 50,3% em 2015. Isso 
representa uma evolução de menos de um ponto percentual ao 
ano. Para a água foi ainda pior. De 80,9% em 2007 para 83,3% 
em 2015. Uma evolução de menos de 3 pontos percentuais em 
oito anos.
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Quando se olha para as regiões, as diferenças ficam ainda 
maiores. A região Norte tem a situação mais precária, principal-
mente quando se refere à coleta de esgoto. Por outro lado, o 
Sudeste consegue os melhores índices: 91,2% de abastecimento 
de água e 77,2% de coleta de esgoto.

E os outros serviços do saneamento?
Quando falamos em saneamento básico focamos em água 

e esgoto e acabamos por esquecer dos outros dois serviços. O 
terceiro serviço do saneamento é a coleta regular do lixo.

Dados do Sistema Nacional de Informações de Saneamen-
to (SNIS) referente a 2014 mostrou que a quantidade de casas 
atendidas por serviços de coleta aumentou. Porém, ainda são 
17,3 milhões de pessoas vivendo em regiões com nenhum tipo 
de coleta de lixo.

Na zona rural, os dados são ainda piores. 47% da população 
rural do país não tem nenhum acesso a coleta de lixo.

E se a situação é ruim para a coleta regular de lixo, imagine 
a coleta seletiva! Os dados do SNIS mostraram que apenas 23% 
dos municípios brasileiros contam com a reciclagem.

Até a data desta publicação, o SNIS ainda não havia divul-
gado os resultados do diagnóstico de drenagem e manejo das 
águas pluviais. Por isso, deixaremos os dados deste serviço fora 
do texto.

O que o governo tem feito?
O Governo Federal buscou investir no setor. O PAC (Progra-

ma de Aceleração do Crescimento) destinou em torno de R$ 70 
bilhões em obras relativas ao saneamento básico. Entretanto, 
como mostram os dados, os investimentos ainda não são o su-
ficiente.

Em 2016, o presidente Michel Temer sancionou a Lei nº 
13.329 que institui o Regime Especial de Incentivos para o De-
senvolvimento do Saneamento Básico. Pretende-se com isso, 
incentivar os investimentos na área do saneamento em troca de 
créditos em tributação para as empresas prestadoras.

Com as instabilidades financeiras que o Brasil tem passado 
nos últimos tempos, o Secretário Nacional de Saneamento Am-
biental afirmou que não será possível atingir a meta de universa-
lização do saneamento até 2033. Mas, diz que o governo buscará 
maiores investimentos para o setor ao longo dos próximos anos.

Com o Decreto nº 7.217 aprovado em 2010, espera-se que 
os municípios planejem e deem uma melhor destinação para o 
dinheiro público.

Apesar dos diversos adiamentos, o decreto determina que 
os recursos da união para o setor só serão repassados caso as ci-
dades elaborem o Plano Municipal de Saneamento Básico. Com 
as diversas postergações, o decreto está para entrar em vigor 
em 2019.

A falta de saneamento traz malefícios sociais, ambientais, 
financeiros e principalmente para a saúde. Édison Carlos, presi-
dente do Instituto Trata Brasil, afirma que o “básico” do nome 
não está ali à toa, é a estrutura mais elementar e relevante para 
a sociedade. 

A ATUAL SITUAÇÃO DA SAÚDE PÚBLICA NO BRASIL
Há quem diga que a situação atual da saúde pública no Bra-

sil está um caos. Infelizmente não podemos discordar. O que ve-
mos constantemente na mídia são notícias de hospitais lotados 
e a falta de investimentos no setor.

Em 2013, a Consultoria Bloomberg divulgou um ranking so-
bre a eficiência de sistemas nacionais de saúde. O estudo levou 
em consideração 48 países que possuíam, na época, PIB per ca-
pita superior a cinco mil dólares. O Brasil ficou em último lugar. 
De acordo com a empresa, o país investe muito, mas entrega 
pouco.

É bastante comum encontrar hospitais e unidades de saúde 
lotadas. Dados do Tribunal de Contas da União indicam que 64% 
dos hospitais estão sempre superlotados. O SUS foi criado com a 
intenção de atender a todos. Porém, há muito tempo o sistema 
encontra-se falho.

Quais os motivos?
Muitos especialistas dizem que o problema na saúde brasi-

leira é a má gestão dos recursos. E também os desvios dos mes-
mos.

A realidade torna-se difícil: superlotação, atendimentos no 
corredor, estrutura física precária, ausência de médicos e enfer-
meiros, falta de medicamentos, demora no atendimento, dentre 
tantos outros problemas.




